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Após os assassinatos de dois eleitores do ex-presidente Lula (PT), um a tiros

e outro a golpes de faca, os ataques chegaram até o candidato Ciro Gomes

(PDT). No último sábado, um homem que disse ser apoiador do presidente

Jair Bolsonaro (PL) tentou intimidar a equipe do pedetista, alegando estar

armado, durante visita a Porto Alegre. Em São Paulo, Guilherme Boulos

(PSol), apoiador de Lula, também foi intimidado. As agressões ocorrem a

três semanas das eleições e têm causado apreensão. Política 3

Violência entre
eleitores preocupa
candidatos

Exercícios regulares são

aliados contra o câncer

Tecnologia remota é

opção contra pragas

Evasão escolar de PCDs

é alta no país, diz estudo

Acervo ganha projeto
de conservação

Estudo com base genética demonstrou relação direta

entre atividade física e a baixa probabilidade do

surgimento de tumores nas mamas. Vida Urbana 12

Inteligência artificial faz a contagem automática do

bicudo algodoeiro nas plantações. Novidade deve

otimizar tempo e reduzir pulverizações. Economia 7

Levantamento mostra que as matrículas de pessoas

com deficiência têm crescido. No entanto, muitos

desses alunos abandonam as aulas. Vida Urbana 13

Iniciativa intitulada “Capiba - Preservação e
Difusão” vai digitalizar partituras originais
mais desgastadas e criar site com o objetivo
de reverberar o legado do artista e dar a ele
maior visibilidade.

Escoceses dão adeus

a Elizabeth II

Brasil fica com o vice

na AmeriCup

Cortejo pelo interior da Escócia reuniu

Com um placar de 75 x 73, Argentina leva a

milhares de pessoas. O funeral da

monarca será próximo dia 19. Giro 14

taça em final emocionante. Esportes 16

Intolerância

CAPIBA

Viver 10
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Pacificar para reconstruir o Brasil
Nosso desafio é encontrar os pon-

tos que nos unem. Reconhecer que
somos 215 milhões com ideias pró-
prias e diferentes visões de mundo.
Mas, para termos futuro, teremos que
identificar alguns mínimos denomi-
nadores comuns. É impossível encon-
trar alguns consensos parciais e limi-
tados sobre alguns poucos valores bá-
sicos? E sobre alguns desafios nacio-
nais? E sobre alguns caminhos para
realizá-los? Tomem-se alguns desafios
que podem ser majoritários na nação:
superar a pobreza, criar um bom am-
biente de negócios, reduzir a desigual-
dade, melhorar a qualidade da nossa
democracia, revolucionar a educação
pública de base, combater a corrup-
ção, melhorar os serviços públicos, es-
pecialmente saúde, segurança, mora-
dia e transporte, promover a inova-
ção tecnológica inclusiva, proteger o
meio-ambiente. Enfim, colocar o país
nos trilhos de um desenvolvimento
democrático, social e ambientalmen-
te sustentável. Na teoria, pouca gen-

te discordaria de uma pauta dessas.
Quase platitudes. Profundas divisões
emergem, todavia, quando se passa
a discutir os detalhes. Quais progra-
mas e projetos devem ser prioritários?
E com quais estratégias e contornos?
Porque em qualquer política pública
há perdedores e ganhadores. Como o
indica a paralisia da reforma tribu-
tária. Para isso, o estado democráti-
co de direito dispõe de procedimen-
tos para que os consensos parciais se-
jam aprovados,ainda que pela vonta-
de (apenas) da maioria. Preservados os
direitos fundamentais das minorias.

Países que se desenvolveram já mos-
traram que esse mínimo civilizatório
é possível. Tome-se o caso da Suécia.
Com o acordo de Saltsjöbad, de 1938,
instaurou-se um modelo de concerta-
ção entre empregados e empregado-
res que muito acelerou o desenvol-
vimento do país ao facilitar os con-
sensos parciais. Para isso, lideranças
de visão fazem-se necessárias. Líde-
res que interpretam e condensam os

propósitos mais sentidos das nações.
Como fizeram Roosevelt, Adenauer,
Churchill e De Gaulle. E aquela que
nos deixou no último dia 8 de setem-
bro, a rainha Elizabeth II. Em seus 70
anos como chefe de estado, atuou pa-
ra manter a unidade e a estabilidade
de um estado de várias nações, etnias

e ideologias. Sempre com uma atitu-
de pacificadora e guardiã de valores
fundantes. Postura diametralmente
oposta à do atual presidente do Bra-
sil. Dois chefes de estado que não po-
deriam ser mais diferentes. Uma sou-
be atravessar os graves conflitos entre
trabalhistas e conservadores sempre
com atitudes respeitosas, pacificado-

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

Nosso desafio é encontrar

os pontos que nos unem.
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milhões com diferentes
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Paula Losada

ras e construtivas. O outro fomenta
as divisões e ódios. E deles se alimen-
ta. Demoniza o diferente, pregando
a sua extirpação, como fez no gigan-
tesco comício eleitoral em que trans-
formou a celebração do dia da pátria.
Insurge-se contra o poder judiciário e
a imprensa, incapaz de compreender
o significado do regime democrático
de freios e contrapesos. Já sabíamos
que não iria dar golpe. Nem vai dar.
Não tem apoio para tanto, embora 30
% da sociedade seja muita gente. Dife-
rentemente dos golpistas de 64, que
ele venera com nostalgia.

Seu principal opositor nas eleições
que vão ocorrer daqui a 20 dias já
cometeu erros similares quando di-
vidia o Brasil entre o “nós e o eles”.
Porque os populismos, mesmo com
sinais trocados, podem ostentar tra-
ços comuns. Mas, nessas eleições, co-
mo que curtido por larga experiên-
cia de êxitos e derrotas, Lula pare-
ce determinado a superar as velhas
divisões. Como simbolizou na esco-
lha de Alckmin. Como vem prome-
tendo em debates e na propaganda
de TV. Mais de que uma tática eleito-

ral, pode ser que o objetivo de pacifi-
cação a que se propõe seja resultado
da percepção de que não tem futuro
um país dividido como está o Brasil.
Mais do que ganhar as eleições e su-
perar as exasperações do bolsonaris-
mo, o país se ressente de inaugurar
um novo ciclo em que as diferenças
não sejam tratadas com ódio e can-
celamento. Caso as pesquisas sejam
confirmadas nas urnas, o governo de
Lula e Alckmin será de todos os brasi-
leiros e brasileiras. Terá que respeitar
e atender os anseios das dezenas de
milhões que terão votado em Bolso-
naro. Para isso, terá que lhes estender
a mão para o diálogo. Algo que eles
já provaram saber fazer. A tarefa de
pacificar e reconstruir o país depois
de um governo tão desastrado vai de-
mandar criatividade, diálogo e sen-
sibilidade. E capacidade de entender
por que 30% dos eleitores apoiaram
um governo tão ruim.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford

Rodrigo Pellegrino de Azevedo *

Imaginem, João Ricardo, aluno de
um curso superior em uma Universi-
dade Pública que, ao tentar uma va-
ga de estágio em uma empresa mul-
tinacional, teve sua oportunidade su-
primida em virtude do seu baixo de-
sempenho no ensino médio, de acor-
do com a resposta fornecida pelo en-
trevistador do setor de Recursos Hu-
manos da empresa. Então, ao investi-
gar o ocorrido, João se dá conta que
seu histórico escolar, com todos seus
dados educacionais, teria sido vaza-
do, interferindo em seu possível in-
gresso no mercado de trabalho. As-
sim, surge a necessidade da proteção
do direito à privacidade dos dados
dentro do setor educacional.

A situação hipotética menciona-
da acima, é passível de acontecer
nos dias atuais. Os dados pessoais,

atualmente, são fontes estratégicas
valiosíssimas de investimentos. Com
base neles, empresas podem traçar
melhor o perfil dos seus clientes e
tomar decisões mais específicas pa-
ra o seu público alvo, consequente-
mente, aumentando o lucro da or-
ganização. O avanço de novas tec-
nologias como, por exemplo, a uti-
lização da Inteligência Artificial na
análise e coleta de dados, aumenta-
rá exponencialmente a possibilida-
de de acontecerem situações seme-
lhantes à exposta acima, o que não
significa se opor aos benefícios da
tecnologia, sobretudo quando bem
empregada.

Não há dúvidas de que as institui-
ções de educação precisam coletar
dados pessoais sensíveis, essenciais
para viabilizar a própria execução

dos serviços educacionais. Armaze-
nar informações sobre desempenho
escolar, atendimento e avaliação psi-
cológica, foto para acesso às depen-
dências físicas, são apenas alguns
dos dados coletados pelo setor. Adi-
cione-se ainda a necessidade de digi-
talização, bem como a necessidade
de tratar estes dados, transforman-
do-os em informações úteis e de fá-
cil acesso aos seus alunos e aos res-
ponsáveis por eles, muitas vezes, atra-
vés de um aplicativo.

Mas que cuidados precisam ser ob-
servados para que a busca pelo aper-
feiçoamento do serviço educacional
com o uso de tecnologias e coleta de
dados pessoais não se tornem uma
porta aberta para a violação ao di-
reito à privacidade?

Em um primeiro momento, faz-se

necessária a observância dos princí-
pios basilares da Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais e sua forma de
implementação. Sendo eles, o princí-
pio da necessidade, pelo qual prevê
a realização do tratamento de dados
pessoais de forma mínima e delimi-
tada, cumprindo apenas o necessá-
rio para viabilizar a finalidade da
sua coleta. O princípio da adequa-
ção, que se preocupa com a utiliza-
ção dos meios de tratamento de da-
dos pessoais de forma adequada pa-
ra a finalidade informada ao titular.
E o princípio da finalidade, trazen-
do consigo a proibição da utilização
dos dados coletados para fim diver-
so do informado ao titular, deven-
do ser explícito e claro o motivo da
coleta do dado pessoal. E, por fim,
o da segurança, que exige a adoção

DoDireito à Privacidade aos Dados na Educação

opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

de medidas técnicas e administra-
tivas de proteção.

Assim, após a publicação do Mar-
co Civil da Internet, da Lei Geral de
Proteção de Dados e da inclusão do
Direito a proteção de Dados Pessoais
na Constituição Federal, nota-se que
o tema do Direito à Privacidade e Pro-
teção dos Dados ganhou ênfase, de-
vendo, o setor educacional, observar
os princípios que regem esses direitos
fundamentais, sem olhar os tais mar-
cos regulatórios como instrumentos
retardatários de sua atividade eco-
nômica, mas sim, como uma forma
de proteção, organização e transpa-
rência para todos os seus clientes.

Ernani Araújo, Karina Campelo, Mar-

cela Farias, Matheus Pedrosa, Pablo

Duarte e Pedro Paulo Queiroga (Traba-
lho no MBA de Segurança de Dados
e Privacidade da Unicap)

* Advogado
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O defensor público federal e
especialista em direitos huma-
nos, inclusão social e economia
sustentável André Naves desta-
ca que a ordem no Judiciário é
de não estigmatizar lado algum
da polarização política, pois o
entendimento é de que a violên-
cia está de ambos os lados. “Es-
tamos atuando nesse momento
para punir algum crime e jogar
água na fervura, não estigma-
tizar nenhum dos dois lados”,
esclareceu. Ele relembra que a
polarização é um novo fenôme-
no ampliado pela desigualda-

de em que o Brasil se encontra.
“A polarização se retroalimen-

ta com a desigualdade e a piora,
porque os setores sociais e polí-
ticos se veem mais como adver-
sários e não querem mais cola-
borar em si para a construção
de políticas públicas inclusivas,
justas. Não buscam mais a cons-
trução de igualdade de oportu-
nidades para o povo brasileiro,
trabalham em cima de conquis-
ta de privilégios, onde cada um
defende o seu”, detalha.

“Temos 33 milhões de pes-
soas abaixo da linha da pobre-
za e isso está acontecendo com
a maior parte da população. Su-
bemprego aumentando, infor-
malidade acontecendo, isso ge-
ra uma certa violência nas pes-
soas. Por serem de classes sociais
tão distantes, elas perdem a co-
nexão umas com as outras, per-
dem as conexões de nação, não
se sentem parte de um mesmo
corpo. Nesse sentido, elas bus-
cam eliminar o outro, percebem
que no outro estão as causas do
problema e não o contrário. (Tai-
náAndrade, do Correio Braziliense)

Defensor público pede que

a polarização política não

seja estigmatizada, pois

segundo ele há violência

“em ambos os lados”
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Intolerância preocupa
candidatos à presidência
A três semanas do primeiro turno da eleição, país registra duasmortes recentes

motivadas por brigas políticas e um caso de ameaça contra Ciro Gomes

Ciro teria sido

abordado por um

homem que disse

estar armado e

seria apoiador de

Bolsonaro

D
epois do assassinato
de um petista por um
bolsonarista na sema-

na passada e da morte a ti-
ros de um apoiador de Lula
em julho, novos atos de into-
lerância política voltaram a
assombrar a disputa eleitoral
pelo país. Desta vez, um dos
presidenciáveis foi o alvo. Ci-
ro Gomes (PDT) e equipe fo-
ram intimidados, no último
sábado, por Lisandro Vargas
Vila Nova, que se identificou
como apoiador do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e dis-
se estar armado. O episódio
ocorreu enquanto a comiti-
va caminhava pelo Acampa-
mento Farroupilha, tradicio-
nal feira da cultura gaúcha,
em Porto Alegre. Lisandro
chegou a agredir integran-
tes da equipe do ex-minis-
tro e foi retirado do local
pelos policiais federais que
fazem a segurança de Ciro.

“Ohomem,apoiadordeBol-
sonaro, disse estar armado e
tentou causar confusão du-
rante a passagem da comiti-
va de Ciro pelo acampamen-
to. Os policiais federais que
faziam parte da equipe de
segurança de Ciro precisa-
ram retirar o agressor do lo-
cal para que nada mais grave
acontecesse. A equipe jurídi-
ca de Ciro já registrou bole-
tim de ocorrência para que
o caso seja apurado e as me-
didas legais contra o agres-
sor sejam cumpridas”, infor-
mou a campanha, por meio
de nota. Além dessas provi-
dências, a brigada militar
do Rio Grande do Sul regis-

trou ocorrência no local. Após
ser revistado, nenhuma arma
foi encontrada com o agressor.

OUTROATAQUE

Do lado petista, nem a morte do
trabalhador rural e apoiador de
Lula, em Confresa, Mato Gros-
so, conteve outros ataques po-
líticos a apoiadores do ex-presi-
dente e líder nas pesquisas elei-
torais. Guilherme Boulos (PSol-
-SP), aliado de Lula, também foi
intimidado enquanto fazia pan-
fletagem, em uma rua de São
Bernardo do Campo (SP), por um
apoiador de Bolsonaro que di-

zia portar uma arma. “Durante
uma caminhada de campanha
em que estávamos eu e Ediane
Maria, um homem esbravejou
‘aqui é Bolsonaro’, ao recusar o
panfleto de nossas mãos. Em se-
guida, disse estar armado e co-
locou a mão na cintura, no ca-
bo da arma”, relatou. A campa-
nha do candidato a deputado
federal informou que entrou
com ação no Ministério Públi-
co Eleitoral (MPE).

Boulos informou que pros-
seguirá com a campanha nas
ruas, dialogando com a popu-
lação e virando votos. “Eleição

não se ganha falando alto nem
com armas. Eleição se ganha no
voto. A turma do Bolsonaro não
vai nos intimidar. Seguiremos
firmes na rua lutando e dialo-
gando”, assegurou. Mais tarde,
no evento Ato pela democra-
cia, na Avenida Paulista, o po-
lítico enfatizou que manterá a
mobilização. “A gente veio dar
uma mensagem e um legado
simbólico de que aqui tem um
povo sem medo, de que aqui
tem um povo que vai ficar na
boa nas próximas três semanas.
Por mais que eles ameacem, da
rua a gente não sai”, declarou.

Tebet cobra posicionamento de Bolsonaro

Aviolência

por trás do

lado social

A senadora Simone Tebet
(MDB) foi a primeira candida-
ta à presidência a comentar o
ataque político de um apoia-
dor do presidente Jair Bolso-
naro (PL), sofrido por Ciro Go-
mes (PDT), em Porto Alegre.
A matogressense classificou
de “inaceitável” a tentativa
de agressão e cobrou de Bol-
sonaro, uma reação. Chamou

de “covarde” e “omissão” o si-
lêncio do chefe do Executivo.

“A tentativa de agressão ao
Ciro Gomes por um homem
armado é inaceitável. Bolsona-
ro, que foi vítima de um lobo
solitário, não pode assistir em
silêncio essa escalada de vio-
lência política. É uma omis-
são covarde. As famílias bra-
sileiras já não suportam mais

esse ambiente de ódio”, decla-
rou nas redes sociais.

Soraya Thronicke (União Bra-
sil) afirmou que o objetivo das
eleições se tornou secundário
“frente à barbárie” que se ins-
talou. “Não precisa que algo
aconteça comigo diretamente
para eu entender que já pas-
samos do limite do razoável.
Um mês atrás, uma morte. A

atividade fim das eleições vi-
rou secundária”, escreveu a
candidata à presidência. Pa-
ra Felipe D’Ávila (Novo), can-
didatos que incentivam “me-
do e divisão” não merecem ser
escolhidos, porque “quando a
política é tomada pela violên-
cia, significa que caminhamos
rumo à barbárie.” (TaináAndra-

de, do Correio Braziliense)

RENATO S. CERQUEIRA/FUTURA PRESS/ESTADAO CONTEUDO
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O
ministrodoTribunalSu-
perior Eleitoral (TSE) Be-
nedito Gonçalves proi-

biu o presidente Jair Bolsonaro
(PL) de usar imagens do 7 de se-
tembro em material de campa-
nha. As imagens usadas foram
gravadas pela TV Brasil. Segun-
do entendeu o magistrado, exis-
te favorecimento eleitoral de
Bolsonaro no uso das imagens.
O ministro atendeu a um pedi-
do da coligação do ex-presiden-
te Lula (PT). O chefe do Execu-
tivo tem cinco dias para apre-
sentar a defesa.

A campanha de Bolsonaro tem
24 horas para cessar a veiculação
das imagensdopresidenteduran-
te eventos oficiais no Bicentená-
rio da Independência em Brasí-
lia e no Rio de Janeiro. A multa
— em caso de descumprimento
— é de R$ 10 mil por dia.

O ministro também determi-
nou que a TV Brasil edite um
vídeo do 7 de setembro em seu
canal no Youtube para excluir

trechos em que Bolsonaro apa-
rece. Em um desses momentos,
o presidente dá uma entrevista
no Palácio da Alvorada, durante
café da manhã com ministros,
e fala que rupturas como a de
1964, ano do golpe que deu iní-
cio à ditadura militar, “podem
se repetir” e voltou a convocar
a população para ir às ruas. Ca-
so a TV Brasil descumpra a me-
dida, a multa diária é também
de R$ 10 mil.

Na decisão, o ministro apon-
tou a divisão entre a data cívica
e a mobilização eleitoral: “De
fato, o uso de imagens da ce-
lebração oficial na propagan-
da eleitoral é tendente a ferir
a isonomia, pois utiliza a atua-
ção do Chefe de Estado, em oca-
sião inacessível a qualquer dos
demais competidores, para pro-
jetar a imagem do candidato
e fazer crer que a presença de
milhares de pessoas na Espla-
nada dos Ministérios, com a fi-
nalidade de comemorar a data
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Desistências são 25,3%das candidaturas ineptas
ELEIÇÃO

Asdesistênciasdesteanorepre-
sentam 25,3% de todos as candi-
daturas consideradas ineptas.
Até o momento, 876 (51,35%) ti-
veram os pedidos de registros ne-
gados pela Justiça Eleitoral por
não atenderem aos critérios da
legislação eleitoral ou apresen-
tarem algum impedimento, in-
cluindo os previstos da Lei da Fi-
cha Limpa.

São os casos, por exemplo, das
duas candidaturas à Presidência
da República negadas até o mo-

mento:adePabloMarçal,quepre-
tendia concorrer pelo Pros, mas
não comprovou o apoio partidá-
rio necessário; e Roberto Jeffer-
son, presidente nacional do PTB,
que foi enquadrado na Lei da Fi-
cha Limpa por sua condenação
no caso do Mensalão.

Outro motivo para uma can-
didatura ser considerada inap-
ta é quando o registro foi can-
celado pelo partido, o que ocor-
reu 13 vezes até o momento. É
possível ainda que o pedido se-

quer seja conhecido pela Justiça
Eleitoral, em geral devido algu-
ma irregularidade formal que
impede seu julgamento. Neste
ano, esse foi o caso de 15 regis-
tros. Há ainda as situações em
que houve morte de candidato.

Desde o início da campanha,
três candidatos às eleições des-
te ano morreram. Todos disputa-
vam uma vaga de deputado fede-
ral. Em todos os casos – seja por
indeferimento, cancelamento,
não conhecimento ou morte – o

partido ou federação correspon-
dente tem até dez dias corridos
para apresentar um substituto.

NÚMEROSCONSOLIDADOS
Os números finais ainda de-
vem ser consolidados pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
que atualiza os dados ao me-
nos três vezes ao dia. De acor-
do com a atualização mais re-
cente, ainda há, por exemplo,
2.515 candidaturas aguardan-
do julgamento. Neste ano, há

um recorde de pedidos de re-
gistro de candidatura em elei-
ções gerais, que chegou 29.163.
Desses, a Justiça Eleitoral já de-
feriu ao menos 24.440.

O prazo para que todos os pe-
didos sejam julgados se encerra
hoje, incluindo recursos. Não ra-
ro, porém, esse prazo pode ser
extrapolado em situações com-
plexas, em que o candidato po-
de inclusive recorrer à Justiça
comum, nas chamadas candida-
turas sub judice. (Agência Brasil)

TSE proíbe uso
de imagens do
7 de setembro
Ministro Benedito Gonçalves entendeu que a

exibição dos registros feitos pela TV Brasil configura

favorecimento para o presidente Jair Bolsonaro

cívica, seria fruto de mobiliza-
ção eleitoral em apoio ao can-
didato à reeleição”.

“A jurisprudência do TSE
orienta que, em prestígio à
igualdade de condições entre
as candidaturas, a captura de
imagens de bens públicos, pa-
ra serem utilizadas na propa-
ganda, deve se ater aos espa-
ços que sejam acessíveis a to-
das às pessoas, vedando-se que
os agentes públicos se benefi-
ciem da prerrogativa de aden-
trar outros locais, em razão do
cargo, e lá realizar gravações”,

disse Gonçalves, em outro tre-
cho da decisão.

No último sábado, Bolsonaro
apostou em imagens do 7 de se-
tembro na propaganda que foi ao
ar no horário eleitoral gratuito
na TV. “Nosso Brasil está come-
morando 200 anos de indepen-
dência e a gente foi para a rua
comemorar esse passado, mas
também para dizer que Brasil
a gente quer para o futuro”, diz
a locutora da peça publicitária,
que aposta no eleitorado con-
servador e religioso, com priori-
dade à defesa da família e à re-

jeição ao aborto e à legalização
das drogas.

“Está vendo essa galera toda aí?
Tem pai, tem mãe, tem tio, avô,
avó, tem a juventude, as crian-
ças. Isso é a família, e todos que-
rem a mesma coisa: um Brasil
decente e seguro”, acrescenta a
locutora. “O Brasil que eu que-
ro para os meus filhos é sem a
liberação das drogas”, afirma,
em seguida, uma apoiadora. “É
o que nós estamos precisando
neste momento: a união das fa-
mílias”, diz outra militante. (Ro-
nayreNunes, doCorreio Braziliense)
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Campanha de Bolsonaro vinha explorando as manifestações do Dia da Independência
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Candidatos ao governo do
estadomudamestratégia

[Agenda dos candidatos

Marília
Arraes (SD)

Miguel
Coelho (UB)

Raquel Lyra
(PSDB)

João Arnaldo
(PSOL)

Jones Manoel
(PCB)

Pastor
Wellington
(PTB)

Ubiracy
Olímpio (PCO)

Anderson
Ferreira (PL)

8h - Reunião com a

coordenação da campanha

11h10 - Entrevista à Rádio

Cultura FM de Serra Talhada

14h - Gravação para o guia

eleitoral

Jadilson
Bombeiro (PMB)

9h30 - Entrevsta com a TV

Globo

14h30 - Panfletagem nos

Bultrins, em Olinda

Noite - Reunião com a

liderança de Rio Doce/Olinda

9h - Visita à feira de Santa

Cruz do Capibaribe

20h - Evento político no bairro

de Areias

11h30 - Sabatina na TV Globo

14h15 - Sabatina no Porto

Digital

16h - Entrevista para o Leia Já

17h - Caminhada 44 no

Paulista

19h - Culto na Assembleia de

Deus em Abreu e Lima

8h20 - Sabatina Rádio Nova

Brasil (Recife)

9h30 - Visita ao 1º Shopping

Social da América Latina

(Recife)

11h30 - Visita ao Sebrae

(Recife)

18h50 - Sabatina TV Tribuna

(Olinda)

Cláudia
Ribeiro (PSTU)

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a sua agenda

11h15 - Encontro comMulheres

Pescadoras Artesanais de PE

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a sua agenda

10h - Reunião com presidência

da Associação dos Cabos

e Soldados - Policiais e

Bombeiros Militares

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a sua agenda

Danilo
Cabral (PSB)

7h - Caminhada e inauguração

de comitê em Caetés

(concentração: feira livre de

Caetés)

9h - Caminhada e inauguração

de comitê em São João

Tarde - Gravação para guia

eleitoral

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

///////////////////////////////////

Disputa pelo Palácio do Campo das Princesas, antesmarcada por críticas ao PSB,

agora vê crescer ataques aMarília Arraes, que nomomento lidera as pesquisas

Marília apareceu com 38% na última pesquisa Ipec

JOÃO VICTOR PAIVA

politica@diariodepernambuco.com.br

S
e, na pré-campanha, o fo-
co das críticas dos candi-
datos ao Governo de Per-

nambuco estava nas gestões do
PSB, com o início oficial da dis-
puta e a consolidação de Marí-
lia Arraes à frente das pesqui-
sas, o alvo principal passou a ser
a candidata do Solidariedade.

Na última terça-feira, após di-
vulgação da pesquisa do Ipec (an-
tigo Ibope) que apontou cresci-
mento de 5% das intenções de
voto em Marília, Danilo Cabral
(PSB) disse em evento no dire-
tório estadual do PT: “É uma ir-
responsabilidade entregar Per-
nambuco a Marília Arraes. Foi
vereadora, secretária no Re-

cife, deputada. O que efetiva-
mente ela construiu de positi-
vo na política e quais padrões
ela usa para fazer política?”
Na mesma noite, Teresa Leitão
(PT), companheira de chapa de
Danilo e ex-aliada de Marília,
classificou a deputada como
“uma pessoa que quer constran-
ger Lula”. “A gente tem que ra-
lar na campanha. Quem viveu a
campanha de Marília para pre-
feita, como eu vivi por dentro a
campanha, sabe que ela gover-
nadora será um retrocesso”, dis-
parou a candidata ao Senado.

Opositoras do PSB, as cam-
panhas de Raquel Lyra (PSDB)
e Miguel Coelho (UB) também
começaram a mirar na candi-
data do Solidariedade, incluin-
do ela em uma crítica que até

estava centrada na candidatu-
ra socialista, mas que passou a
abranger todo o espólio políti-
co da família Arraes. Neste sen-
tido, Miguel usou o guia eleito-
ral do 7 de Setembro para afir-
mar que “há 200 anos o Brasil
se libertava de um império. Ho-
je, em Pernambuco, não é di-
ferente; uma mesma família,
mesmo grupo político, que se
dividiu em duas candidaturas”.

Na mesma data, Priscila Krau-
se, candidata a vice na chapa de
Raquel, usou as redes sociais pa-
ra divulgar um vídeo onde se re-
fere a Pernambuco como “nos-
sa pátria”. “É hora de retomar-
mos o nosso estado das mãos
de uma mesma família, de um
mesmo grupo, iguais, que se re-
vezam na luta pequena do po-

der pelo poder”, disse a deputa-
da do Cidadania.

Antes, quando Marília Arraes
declinou do convite à ida ao de-
bate realizado pelo Diario em
parceria com Rádio Clube AM,
TV Nova e Rádio Cultura de Carua-

ru, Raquel já havia publicado um
vídeo chamando a oponente pa-
ra discutir “ideias e propostas
dessas duas mulheres que que-

rem governar Pernambuco”.
De acordo com o último levan-
tamento do Ipec, divulgado na
terça, Marília lidera a corrida
pelo Palácio do Campo das Prin-
cesas com 38% das intenções de
voto. Raquel Lyra aparece com
13%; seguida de perto por An-
derson Ferreira, que tem 12%,
e Danilo Cabral e Miguel Coe-
lho, ambos com 8%.
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Agosto/2022: -0,36
Julho/2022: -0,68
Junho/2022: 0,67
Maio/2022: 0,47

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

2,17
DOW JONES

377,19

08/setembro 5,206
06/setembro 5,238
05/setembro 5,154 5,3545,148

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,38

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,7097 0,7097
(-1,13%)

IPCA do IBGE (em%)

Odilema daUnião
Europeia: inflação
x recessão
Combater inflação e gerar mais recessão x conviver

com inflação e tentar não afundar a economia. No capí-
tulo mais recente, a decisão do Banco Central Europeu
(BCE) foi de elevar a taxa de juros em 0,75 p.p. entran-
do para o campo positivo, pela primeira vez, desde de-
zembro de 2011. Essa foi a 2ª elevação de juros conse-
cutiva, desta vez colocando os juros nominais em pata-
mar positivo pela 1ª vez desde 2011. Naquele período, ti-
veram que baixar a taxa de juros para patamares nega-
tivos porque houve uma crise da dívida europeia. Fo-
ram oito anos de juros negativos.
Essa foi uma resposta para o problema sério que atin-

ge os países do bloco: a inflação, que atingiu um nível
de 8,9% no acumulado de 12 meses, encerrados em ju-
lho de 2022. É a taxa mais elevada desde a criação do
Euro, em 1999, e deve continuar pressionando nos pró-
ximos meses por causa dos combustíveis e alimentos.
Mesmo quando se retira a volatilidade mais alta causa-
da pelos combustíveis e alimentos, o núcleo da inflação
permanece bem acima da meta do BCE, 2% para 2022,
e preocupante, já que sugere a perpetuação do cresci-
mento dos preços por meio dos chamados efeitos de
segunda ordem.
O problema é que a atividade econômica na Zona do

Euro hámuito tempo vem sendo comprometida por que-
das na competitividade com relação às economias emer-
gentes, como as asiáticas e até mesmo do Brasil. O in-
verno trará ainda mais pressão econômica e inflacioná-
ria, pois a demanda por gás natural aumenta devido ao
rigor das temperaturas mais baixas. O euro também se
desvalorizou, chegando a perder a paridade com o dó-
lar. Isso vem acontecendo por causa da taxa de juros
negativa que estava sendo praticada e pelas baixas pers-
pectivas de crescimento econômico. Vários países es-
tão planejando racionamento energético e isso derru-
ba a atividade econômica.
Então, o dilema europeu está em curso. É preciso com-

bater a inflação, mas o bloco tem uma séria ameaça de
recessão, na economia. E o momento só tem se agrava-
do com protestos da população europeia por causa das
retaliações russas às sanções econômicas impostas pe-
la invasão à Ucrânia.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

Reajuste da tabela do SUS
pode garantir piso salarial
Medida está entre as propostas em análise depois de oministro Luís Roberto

Barroso, do STF, suspender a lei que instituiu o salário nacional de enfermagem

A
proposta de reajuste
dos valores da tabela de
procedimentos do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) para fi-
nanciar o piso salarial nacional
da enfermagem vem ganhando
força. A Lei nº 14.314/2022, que
regulamenta o piso, foi suspen-
sa pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Luís Ro-
berto Barroso e está sendo jul-
gado pelo Pleno. O reajuste da
tabela foi ventilado em reunião
de Barroso com o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco, na se-
mana passada.

“Acho que é o caminho mais
viável, e espero muito a cola-
boração do Poder Executivo, a
compreensão do dilema que es-
tamos enfrentando. Passa a ser
uma prioridade nacional e do
Congresso fazer valer a lei do
piso nacional da enfermagem”,
afirmou Pacheco. Para ele, o di-
lema será conciliar a nova lei
com a questão fiscal dos mu-
nicípios. Isso porque, a seu ver,
os hospitais privados podem
compensar as finanças de for-
ma mais rápida com a desone-
ração da folha.

De acordo com a lei, aprovado
pelo Congresso, o piso da cate-
goria deve ser de R$ 4.750, tan-
to para o setor público quanto
privado. No entanto, a validade

da lei foi contestada no STF pela
Confederação Nacional de Saú-
de, Hospitais e Estabelecimen-
tos de Serviços (CNSaúde). A en-
tidade alega que um salário-ba-
se pode inviabilizar a prestação
de serviços de unidades de saú-
de particulares e nas contas de
municípios e estados.

Outras duas propostas analisa-
das para viabilizar o pagamento
do piso de enfermagem, além
do reajuste da tabela de proce-
dimentos do SUS, são a desone-
ração da folha de pagamentos
dos estabelecimentos de saúde
e a compensação da dívida dos
estados com o governo federal.
(DaRedaçãocomCorreioBraziliense)

EMPRÉSTIMO

Cliente
resiste a
tipo de
negócio

Pesquisa da área de Ne-
gócios Imobiliários do
Santander Brasil consta-
tou que sete em cada 10
pessoas dispostas a con-
tratar empréstimos des-
conhecem a modalidade
em que se pode oferecer
um bem como garantia. O
banco ouviu 1.273 pessoas
e percebeu que há uma re-
sistência em optar por es-
sa modalidade de emprés-
timo: 61% afirmaram que
não colocariam um bem
quitado como garantia. A
pesquisa apontou que, na
contratação de emprésti-
mo, os clientes buscam ju-
ros menores (72%) e cer-
teza de que a parcela ca-
be no bolso (46%).

Pacheco vê

a questão fiscal

dos municípios

como omaior

problema para se

implantar

o piso
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O novo sistema de monitora-
mento virtual se junta a uma sé-
rie de ferramentas que estão em
desenvolvimento para otimizar o
manejo do bicudo do algodoeiro.
Entre elas estão novos compos-
tos orgânicos voláteis mais atra-
tivos ao bicudo para atuar em si-
nergia com o feromônio nas ar-
madilhas; a atualização do nível

As armadilhas com feromô-
nios são amplamente utilizadas
em programas de monitoramen-
to populacional do bicudo e con-
trole do inseto no Brasil. Quan-
do empregadas corretamente,
minimizam o uso desnecessá-
rio de inseticidas.

O pesquisador Cherre Bezerra
da Silva, da Embrapa, diz que,
para obter o índice populacional
de bicudo presente na área a ser
cultivada, as armadilhas devem
ser instaladas e mantidas ao lon-

go do perímetro da área em in-
tervalos entre 150 e 300 metros
entre si e devem ser inspeciona-
das semanalmente por nove se-
manas antes da semeadura da
nova lavoura de algodão.

“As capturas dão ideia da in-
tensidade de infestação de bicu-
dos. Posteriormente, os dados de
captura auxiliarão na definição
do número de pulverizações de
inseticidas que serão feitas no
início do florescimento da no-
va lavoura”, conta o pesquisador.
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Inovações
para
melhorar
controle

Emprego de armadilhas
é comumnoBrasil

Economia 07DIARIOdePERNAMBUCO Recife, segunda-feira, 12/09/2022

E
stá em fase de finaliza-
ção um equipamento que
vai auxiliar o produtor no

monitoramento do bicudo do al-
godoeiro, considerada a princi-
pal praga da cultura. A inovação
desenvolvida pela startup Live-
Farm, em parceria com a Embra-
pa, realiza a contagem automá-
tica dos insetos em tempo real,
otimizando tempo e recursos
com o monitoramento, além de
reduzir o número de pulveriza-
ções. O equipamento foi apre-
sentado no Congresso Brasilei-
ro do Algodão, no mês de agos-
to, em Salvador (BA).

Em levan-
tamento no
Cerrado, veri-
ficou-se que o
bicudo é a pra-
ga que exige o
maior núme-
ro de pulveri-
zações, variando entre 18 e 22
aplicações por safra. Os prejuí-
zos causados pela praga podem
ultrapassar o valor de R$ 1 mil
por hectare, o que equivale a cer-
ca de 10% do custo total de pro-
dução. “A tecnologia vai aperfei-
çoar a estratégia de controle e
a aplicação de inseticidas, com
reduções potenciais de 30% a
50%,” prevê o sócio fundador
da LiveFarm, Joélcio Carvalho.

O equipamento consiste em
um sensor que é acoplado às
armadilhas convencionais de
feromônio e envia os dados pa-
ra um aplicativo, facilitando a
tomada de decisão do produtor
quanto ao manejo da praga. “Ao
passar pelo inseto, a inteligên-

cia artificial faz a identificação
e envia as contagens para a nu-
vem. O sistema se diferencia pe-
lo método de contagem e pelo
fato de funcionar sem a neces-
sidade de sinal telefônico ou de
internet de satélite, sendo possí-
vel adaptar a qualquer ambien-
te”, explica Carvalho.

Para José Ednilson Miranda,
pesquisador da Embrapa Algo-
dão que trabalhou no aperfei-
çoamento da armadilha com
sensoriamento remoto, o equi-
pamento é uma tecnologia que
se insere no novo cenário de
agricultura digital em que as fa-

zendas se mo-
dernizaram e
utilizam cada
vez mais ferra-
mentas de in-
teligência ar-
tificial.

“O algodão
é produzido em áreas muito ex-
tensas e a tecnologia dispensa
a necessidade de ficar fazendo
visitas. Além disso, as visitas
podem ser feitas em um mo-
mento em que o inseto não vai
estar presente. Enquanto a ar-
madilha estará no campo cons-
tantemente, fornecendo infor-
mações assim que o inseto che-
gar”, observa.

Outra vantagem do sistema
em relação ao método de mo-
nitoramento atual é que ele fa-
cilita o controle localizado e
precoce das pragas, reduzindo
de uma semana, para menos
de uma hora a confirmação da
presença da praga no campo.
(Agência Embrapa)

de dano econômico da praga,
com maior flexibilidade pa-
ra as diferentes condições de
cultivo; e uma formulação de
inseticida biológico contendo
semioquímicos atrativos do bi-
cudo e isolados de fungos pa-
togênicos ao inseto.

Também será desenvolvido
o processo de eliminação quí-
mica de restos culturais do al-
godoeiro e plantas voluntárias
(tigueras e soqueiras) mantene-
doras de populações de bicudo;
além de um equipamento de
controle remoto para destrui-
ção química de plantas volun-
tárias de algodão; linhagens de
fungos e bactérias patológicos
ao bicudo; tecnologia attract-

-and-kill com plantas-iscas pa-
ra controle localizado de popu-
lações remanescentes e recolo-
nizantes do bicudo; software
para predições da presença do
bicudo com base em dados cli-
máticos; entre outras.

As inovações estão sendo de-
senvolvidas pela Embrapa Al-
godão (PB), Embrapa Recur-
sos Genéticos e Biotecnologia
(DF) e Embrapa Arroz e Feijão
(GO), em parceria com a Uni-
versidade Federal de Viçosa
(UFV), Universidade Federal de
Goiás (UFG), Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecno-
logia Goiano (Campus Rio Ver-
de), entre outras instituições li-
gadas à cotonicultura.

InteligênciaartificialInteligênciaartificial
no combate ao bicudo

A tecnologia demonitoramento remoto da praga conta em tempo real a

quantidade de insetos que ataca o plantio de algodão e reduz a pulverização

Prejuízos causadospelo
bicudopodemultrapassar o
valordeR$ 1mil porhectare,
correspondendoacercade
10%docustodaprodução
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ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

Q
uando leu pela primeira
vez na adolescência o li-
vro antológico O que é a

literatura, de Jean Paul Sartre, o
escritor e jornalista pernambu-
cano Raimundo Carrero sentiu
um misto de raiva e consterna-
ção com algumas das últimas
palavras que fechavam o traba-
lho do autor francês, que, en-
tre outras críticas contunden-
tes, dizia que “a humanidade
passa muito bem sem a litera-
tura”. Reto-
mandotan-
tas déca-
das depois
a obra de
Sartre e o
seu antigo
questiona-
mento, lhe
veio à men-
te a frase:
“mas não
sem a lu-
ta verbal”.
Nesse mo-
mento em que começou a es-
crever um ensaio que consi-
derou uma resposta pessoal a
Sartre, nasceu o novo livro de
Carrero, A luta verbal: A prepa-
ração do escritor, lançado pela
Editora Iluminuras.

O livro reúne distintos pai-
néis nos quais o escritor reflete,
a partir de referências a gran-
des autores brasileiros, sobre
o grito de dor que ele defende
que a literatura deve represen-

tar. A obra é um manifesto lite-
rário e, ao mesmo tempo, uma
proposta pedagógica que con-
vida o leitor ao debate media-
do não por teorias ortodoxas,
mas por nomes rebeldes e que
verdadeiramente provocaram
a realidade do país, entre eles
Jorge Amado, Graciliano Ra-
mos, Marcelino Freire, Itamar
Vieira Júnior, Sidney Rocha,
Ney Anderson, Lima Barreto,
Cícero Belmar, entre outros.

Com seu ensaio de mais de
200 páginas no total, divididas

em quatro
partes prin-
cipais, Car-
rero busca
um ideal
propositivo
de literatu-
ra. Os auto-
res utiliza-
dos de algu-
mamaneira
mobilizam
as emoções
e sensações
do leitor, in-

terferindo diretamente na vi-
da das pessoas e provocando
reações, a exemplo de Ariano
Suassuna, com o riso e a iro-
nia, elementos explorados no
painel intitulado Reflexões acer-
ca de Ariano Suassuna e o Movi-
mento Armorial. O escritor tam-
bém discute as técnicas da es-
crita de Graciliano Ramos a
partir do clássico Vidas secas,
de 1938, e de Jorge Amado atra-
vés de Suor, de 1934.
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Lutando
compalavras
e coloca na literatura a responsabilidade pormudanças sociais

Em novo livro, intituladoA luta verbal: A preparação do escritor,

o pernambucano Raimundo Carrero reflete sobre técnicas da escrita

Obra

reflete

sobre um

posicionamento

de Jean Paul Sartre

a respeito da

importância da

literatura

Colocando a literatura como
parte fundamental no comba-
te à fome, à miséria, à discri-
minação e ao negacionismo, A
luta verbal usa a expressão de
seu título para representar a
contundência e frontalidade
de suas críticas às injustiças
sociais. “O pobre e o miserá-
vel são atingidos por desgra-
ças que não são, em absoluto,
naturais, mas produzidas pe-
lo homem. E, sobretudo neste
momento histórico mundial
e brasileiro, são muitas injus-
tiças e discriminações”, diz o
escritor.

Comentando sobre o seu pro-
cesso de escrita, Carrero afirma,
ao Viver, que a memória das pa-
lavras de Sartre naquele livro
ecoavam na sua cabeça como
uma provocação e que a inten-

ção inicial foi responder ao au-
tor sem necessariamente entrar
em confronto direto com suas
ideias, trazendo os temas para
a atualidade brasileira. “Acima
de tudo, o trabalho do escritor
deve ser baseado na humildade,
no estudo e na paciência. Cla-
ro que nunca me ocorreu res-
ponder diretamente a Sartre,
não só por não querer me co-
locar contra a obra dele, mas
porque o meu ensaio é uma for-
ma de questionar essas ideias e
trazer a temática da literatura
empática e socialmente ativa à
realidade brasileira. Meu obje-
tivo principal com o livro é fa-
zer com que um país que tem
mais de 30 milhões de famin-
tos questione e reflita o drama
social de forma a provocar de-
bates e confrontos”.

BIOGRAFIA

Um dos autores mais premia-
dos do país, o salgueirense Rai-
mundo Carrero conquistou os
prêmios Jabuti (2000), São Paulo
(2010), Machado de Assis (1995
e 2010), APCA (1995), Revelação
do Ano, da Secretaria de Cultu-
ra do Rio Grande do Sul (1997),
José Condé (1984) e Lucilo Vare-
jão (1986). Atuou como jorna-
lista neste próprio Diario de

Pernambuco, fez parte do Mo-
vimento de Cultura Popular e
foi presidente da Fundação de
Patrimônio Artístico e Histó-
rico de Pernambuco (Fundar-
pe), além de secretário-adjun-
to de Cultura, em 1998. Pos-
sui mais de 20 livros publica-
dos, entre obras traduzidas na
França, na Romênia, no Uru-
guai e na Bulgária.
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Gilberto Freyre Neto e Ricardo Leitão, no lançamento

da coleção “Pernambuco na Independência”

Bom dia: “Não hámentira

pior do que uma verdade

mal compreendida por

aqueles que a ouvem.”

(Henry James)

AnaRitaSuassunavai rece-

beraMedalhadoMéritoOle-

gária Mariano da Câmara

Municipal do Recife.

OadvogadoEstevanLinsre-

uniu amigosnoTerraçoCar-

valheira, no fim de semana,

paracomemoraridadenova.

O Sport completou quatro

meses semvencer nas parti-

das foradecasanaSérieB.

O reality showdaRecordA

Fazenda tempré-estreiaes-

ta noite, com a apresenta-

ção dos concorrentes.

Maisumavez,Tiriricadesis-

tiudedesistirevai tentarseu

quartomandatodedeputa-

do federal.

A Azul e a Gol reativaram

suas revistas de bordo, dis-

tribuída durante os voos.

A médica Mayra Pinheiro,

conhecidacomo“CapitãClo-

roquina”, será candidata a

deputada federalpeloPLdo

Ceará.

OmúsicoRenêFreire lança

o álbum,Átrio.

O23ºBigBrotherBrasil es-

treia no dia 16 de janeiro.

Os cinemas dosshoppings
estãooferecendovantagens
para tentar atrair o público
novamente.

movimento

Bianka Carvalho, Carlos Porto,
Fernando Wolfenson, Guilherme
deAlbuquerqueFilho, IsaPontual,
Kátia Betmann, Luiz Antunes
Filho, Maria Pimentel Bezerra,
Mariana Pontual, Mércia Oiticica
Turton,NewmanHomrich, Paulo
Perazzo, Pedro Pita, Rejane
Maranhão, Renata Machado
Batista, Sílvio Pessoa Júnior e
Sônia Rabelo.

aniversariantes

Cepe lança coleçãohistórica
Em evento no Campo das Princesas, Ricardo Leitão,
presidentedaCepe,entregouaogovernadorPauloCâmara
os cinco primeiros livros da Coleção Pernambuco na

Independência. Com 10 volumes, destaca o processo de
separação do Brasil da Coroa Portuguesa, por uma
perspectiva pernambucana.

MIKE
Faz sucesso no Star+ a série
sobre Mike Tyson, que criou
muita polêmica com o ex-
lutador.

DIPLOMATAS
O Tribunal Regional Eleitoral
reuniu representantes dos
consulados em Pernambuco
p a r a a p r e s e n t a r o
funcionamentodasurnasque
serão usadas na eleição de 2
de outubro.

BAR
Um bar que faz sucesso em
São Paulo se chama Bode
Cheiroso.Éomesmonomede
umbodeque foi, nos anos60,
eleito vereador de Jaboatão
dos Guararapes.

CHAMPIONS
A final de Champions League
será no dia 10 de junho de
2023, em Istambul.

CONCÓRDIA
APrefeituradoRecifevai fazer
obra de requalificação e
pavimentação da Rua da
Concórdia, uma das mais
importantes do comércio no
centro da cidade.

FEIRA
A Cepe trará em novembro a
primeiraediçãodaMiolo(s)fora
de São Paulo. Uma das mais
importantes feiras de artes
g r á f i c a s e l i t e r a t u r a
independente do pa ís
acontecerá, no Mercado
Eufrásio Barbosa.

NO GUIA
Alguns partidos não enviam
material para exibição no
Guia Eleitoral. São aqueles
que não recebem recursos
do fundo eleitoral.

NA TRIBUNA
Raquel Lyra inicia hoje a
série de entrevistas com os
candidatos a governador de
Pernambuco às 18h50, na
TV Tribuna. Vou participar,
ao lado de Moab Augusto.

IPA
O governador Paulo Câmara
participa amanhã, às 9h30,
da solenidade que assinala
os 87 anos do Instituto
AgronômicodePernambuco,
uma referência de eficiência.

MUNDO BITA
Brilho nacional no mundo
infantil, o pernambucano
Mundo Bita estreia seu novo
show Mundo B i ta - A

Semente da Diversão é a

Imaginação , d ia 18 , no
Classic Hall.

FAKE NEWS
Os jorna l is tas Patr íc ia
Raposo e Gilvan Oliveira e o
cient is ta pol í t ico Hel ly
Ferreira participam hoje, na
UniFBV, de debate sobre
Fake News nas Eleições

2022.

COMEMORAÇÃO
O professor Otávio Moraes
r e u n i u am i g o s p a r a
comemorar seus 60 anos
sábado, no Cabanga, em
almoço que teve como
destaque o Baião de Três,
que ele prepara e tem fama.

SEGURANÇA
O governo do estado vai
rea l izar concurso para
cargos na segurança. São

180 vagas para oficiais da
Pol íc ia Mil i tar, 47 para
delegados da Polícia Civil e
50 médicos legistas.

FEIRA
FabianaSchreinereFernando
Raphae l promovem de
quinta-feira até o dia 30, no
Plaza Shopping, a 6ª edição
do Salão de NoivasWedding
Day, com a participação de
100 expositores.

NORONHA
A Caixa Econômica Federal
vai instalar agência em
Fernando de Noronha.

LANÇAMENTO
Raimundo Carrero lançou
novo livro: A Luta Verbal - A

Preparação do Escritor, onde
defende uma li teratura
engajada socialmente.

TECNOLOGIA
Rafael Dubeux, secretário de
Desenvolvimento Econômico
do Reci fe , é presença
confirmada na Inovatic, feira
de negócios que acontece
entre os dias 21 e 23, no MV
Empresarial, que vai discutir
soluções tecnológicas e
políticas para a expansão da
banda larga no Nordeste.

TRABALHO
Francisco Cunha faz a
palestra O Trabalho Híbrido

Veio para Ficar, quinta-feira,
no almoço em que Renata e
Gustavo Escobar assinalam
os 15 anos da sua banca de
advocacia, no Douro In.

TAMANDARÉ
A Defesa Civil Nacional
reconheceu a situação de
emergência na cidade de
Taman d a r é , a t i n g i d a
recentemente, por fortes
chuvas.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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@joaoalbertodp @blogjoaoalberto

Reuniãodiscutiu os cruzeiros
TitoMoraes,presidentedoPortodoRecife,comandoureunião
de integração das equipes que vão receber os navios de
cruzeiros marítimos, que chegarão à nossa cidade entre o
finaldenovembroeabrildopróximoano.Teverepresentantes
das secretarias de Turismo do estado e do Recife, Empetur,
Recentro e Secretaria deDefesa Social.

Umestádio feito comcontêineres
OestádioemDohanoCatar,ondeoBrasil jogarácomaSuiça
no dia 28 de novembro pela Copa doMundo, é diferente até
nonome, “974”.Onúmeroéocódigo telefônico internacional
do país e tambémonúmero de contêineres usados para sua
construção. Comcapacidade para 40mil torcedores, é todo
climatizado.
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Resolução:1.Montanhaaofundo.2.Varadepesca.3.Caldadopeixe.4.Braçodohomem.5.Bancodohomem.6.Montanhaàesquerda.7.Óculos
demergulho.8.Barrigadomergulhador.

D
ono de uma produção
musical das mais ricas
e vastas, consagrada pe-

lo frevo, mas também com in-
cursão em valsas, maracatus,
sambas, guarânias, modas, can-
ções, foxtrotes, baiões, batu-
ques, cirandas, dobrados, toa-
das e choros, Lourenço da Fon-
seca Barbosa, o eterno Capiba,
terá seu vasto acervo preserva-
do através de novo projeto: Ca-
piba - Preservação e Difusão. Fei-
ta em parceria entre a produ-
tora Página 21 e a Associação
Cultural Capiba, a iniciativa
tem incentivo do Funcultura,
Fundarpe, Secretaria de Cultu-
ra e Governo de Pernambuco
e apoio do Instituto Arqueoló-

gico Histórico e Geográfico de
Pernambuco (IAHGPE).

A ação priorizou inicialmente
trabalhar o acervo de suas par-
tituras originais mais desgasta-
das, a partir do inventário, con-
servação, acondicionamento, di-
gitalização e criação de site vi-
sando a difusão pública desse
precioso material. O objetivo é
salvaguardar parte da obra do
compositor, sensibilizar insti-
tuições públicas, privadas e pú-
blico em geral quanto à neces-
sidade da preservação e restau-
ro do acervo musical, fotográ-
fico, fonográfico e audiovisual
do compositor. Além disso, pa-
ra possibilitar o acesso a parti-
turas, inclusive inéditas, difun-

dir a obra musical do composi-
tor e colaborar com a identidade
cultural do povo brasileiro. Há
negociações com a Cepe Edito-
ra para digitalização do acervo.

O site dará acesso gratuito às
partituras através de um siste-
ma de busca e possibilidade de
download integral de cada obra
musical - sendo esta a primei-
ra compilação de suas obras. A
previsão de lançamento é para
ainda neste ano.

Técnicos da Fundarpe reali-
zaram uma visita técnica à ca-
sa de Zezita Barbosa, viúva de
Capiba, e fizeram a listagem do
acervo com numeração provisó-
ria. Produtores culturais fica-
ram impactados com o estado

Preservar e difundir
a vasta obra de Capiba
Acervo domúsico pernambucano terá seu primeiro projeto de conservação,

digitalização e criação de site com partituras e acervo, até a criação doMemorial

D
IV
U
LG

A
Ç
Ã
O

Ação prioriza agora o acervo de suas partituras originais

de conservação do acervo, indi-
cando que seria urgente uma
intervenção no sentido da pre-
servação antes mesmo da cons-

trução do Memorial Capiba, que
deverá ser erguido na terra na-
tal do músico, a cidade de Suru-
bim, no Agreste pernambucano.
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Mantenha distância de gente ne-
gativa hoje. Um pessimista seria
capazdedeixá-lo comtantasdúvi-
dasque vocêacabaria se sentindo
impotente em situações simples.

TOURO (21/04 a 20/05)
A competitividade é quase sem-
pre positiva,mas se exagerar po-
de dar margens a interpretações
equivocadas.Sua intensidadepode
assustar alguém que quer atrair.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Procure ser muito cauteloso so-
bre a pessoa que escolhe para se
unir hoje. Vocêpode se ver presoa
alguémque aparentemente é for-
te e possui presença marcante.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Faça planos ousados, aventure-
-semais, pois, amenos que expe-
rimentealgumacoisaestimulante
nasuavida já, o resultadopodeser
misturadeangústiae inquietação.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Umdos seus pontos fortes é a sua
capacidade de resolver assuntos
de outras pessoasmelhor do que
elas mesmas conseguiriam.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Aindaque tenhamuito que fazer e
necessite de paz para se concen-
trar, não seesqueçadaquelesque
precisamdasuaatenção.Pode lhe
tomar algunsminutos,mas signi-
ficarámuito para quema recebe.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Você aproveitará seu dia muito
mais, e obterámelhores resulta-
dos, se tiver alguém ao seu lado.
Tudo funcionarámelhor emdupla.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Procure usar de bom senso sem-
prequeaquestãoenvolver assuas
finanças. Gostar de alguém não
é razão suficiente para confiar
suas economias a essa pessoa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Seja honesto consigomesmo so-
bre as suas razões para fazer coi-
sas que afetamoutras pessoas. A
menos que suas intenções sejam
sinceras e nobres, você pode ser
rotulado como egoísta.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Hoje será importantepara você se
envolver emsituações onde fique
nocomando, tomandoasdecisões
mais importantes. Você hoje não
aceitará bem ordens dos outros.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Não se mostre tímido, nem se
feche em si mesmo. Procure de-
monstrarmaior autoconfiança e
capacidade de decisão; essamu-
dança lhe ajudará a alcançar seus
objetivos commais rapidamente.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Eminiciativasconjuntasépossível
que você, ou a pessoa com a qual
está envolvido, venha a esperar
maisdooutrodoqueseriarazoável.

[ 8 erros
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PedalandoContra as
Drogas volta a lotar ruas
A sétima edição do evento aconteceu após dois anos, por causa da pandemia.

Evento foi organizado pela ONGOásis da Liberdade, que completou 29 anos
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A
sétima edição do Peda-
lando Contra as Drogas
aconteceuontem,depois

de dois anos de espera em razão
da pandemia da Covid-19. O pas-
seio, que reúne mais de 50 gru-
pos de pedais da Região Metro-
politana do Recife, tem a mensa-
gem de salvar vidas. Neste ano,
a estimativa dos organizadores
é de que o evento tenha reunido
até 2,5 mil ciclistas.

A concentração do passeio foi
na Avenida Alfredo Lisboa, no
Bairro do Recife, onde foi mon-
tada uma estrutura para inscri-
ções, entregas de camisas do pas-
seio e um café da manhã refor-
çado com cuscuz para quem ia
participar do evento, com saída
do Marco Zero até Boa Viagem.

A programação, prevista pa-
ra às 8h, teve um atraso de
1h20 em razão de uma mara-
tona organizada pelo Exérci-
to também no Bairro do Reci-
fe, em comemoração ao bicen-
tenário da Independência. An-
tes da saída do trio elétrico ani-
mando os competidores, hou-
ve uma apresentação dos me-
ninos e meninas da Orques-
tra Oásis da Liberdade (AOL),
a ONG que completou 29 anos

e atua na política de preven-
ção de drogas.

“Nosso objetivo é salvar vi-
das, e esse passeio é uma for-
ma de integrar os ciclistas, que
ajudam a divulgar essa mensa-
gem e também colaboram com
a compra da camisa e da doa-
ção de um quilo de alimento”,
explicou Adriana Eustáquio,
diretora da AOL.

Na comissão de frente do pas-
seio, três paratletas do Recife

semBarreirasusarambicicletas
adaptadas: Luiz Fernando Bra-
ga, 46 anos, Antônio Olímpio,
46, e Hugo Leonardo, 39 anos.
“É a primeira vez que partici-
po e estou gostando muito de
toda essa energia e ajudar a di-
vulgar essa causa contra as dro-
gas”, destacou Olímpio.

Nos momentos mais difíceis
da corrida eles receberam aju-
dam dos ciclistas. O percurso
inicial era de 19km, mas em ra-

zão do atraso da largada, o tra-
jeto foi encurtado em cerca de
2km. No lugar de fazer o pon-
to de retorno na Praça de Boa
Viagem, a virada ocorreu na
altura do Segundo Jardim, pe-
la Rua Artur Muniz. Na orla,
eles receberam água e descan-
saram antes de fazer o cami-
nho de volta. “Acho esse traba-
lho muito importante e parti-
cipar do Pedalando é uma for-
ma de ajudar e ao mesmo tem-
po de lazer”, explicou a ciclis-
ta Kátia da Silva, 35 anos, que
participa pela segunda vez da
edição do Pedalando.

Os ciclistas participaram do
passeio com camisas deste e de
outrosanos,mas tevegenteque
também se uniu ao percurso,
mesmo sem ter feito a inscri-
ção. “Todos os ciclistas são bem
vindos ao Pedalando para re-
forçar essa importante men-
sagem de combate às drogas”,
destacou Adriana Eustáquio.

Entre as ações que se des-
tacam do Pedalando Contra
as Drogas estão os trabalhos
desenvolvidos com crianças
de duas comunidades caren-
tes do Recife, em Santo Ama-
ro e na Linha Férrea.

CRISTIANO SILVA/DIVULGAÇÃO

Segundo os

organizadores,

cerca de 2,5

mil pessoas

participaram

Os resíduos de óleo que sur-
giram em vários pontos do
litoral do Nordeste brasileiro
em agosto de 2022 não têm
relação com o derramamento
de óleo de 2019. Até agora, as
análises químicas de amos-
tras coletadas em praias de
quatro estados comprovam
se tratar de um novo “inci-
dente”. É o que afirma nota
oficial da Marinha encami-
nhada à imprensa.

Ainda de acordo com o do-
cumento, possivelmente o
novo episódio com petróleo
cru está relacionado ao des-
carte de água oleosa após a
lavagem de tanques de na-
vio petroleiro, em alto mar.
As amostras foram recolhi-
das em Pernambuco (Casa

Caiada, Cupe, Catuama, Ma-
ria Farinha, Rio Doce, Bair-
ro Novo, Milagres, Boa Via-
gem, Paiva e Quartel), Pa-
raíba (Pitimbu e Jacarapé),
Alagoas (Carro Quebrado) e
Bahia (Ondina).

No entanto, a nota apon-
ta que ainda existem resí-
duos do derramamento de
óleo de 2019 na praia de Ita-
cimirim e Itapuã, na Bahia.
Areia das praias, ou rochas
e recifes de coral da região,
podem ter retido.

“Em análise muito rápida,
verifica-se a complexidade do
problema representado pe-
los derramamentos de óleo
no mar, cujo enfrentamento
requer vigilância e esforços
constantes”, afirma a nota.

Óleo nas praias não
tem ligação com 2019

MARINHA

Entre as ações em torno

do passeio ciclístico estão

os trabalhos sociais em

comunidades carentes da

Região Central do Recife
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Oato demalhar afeta hormônios e sistema imunológico

Com regularidade, os

exercícios reduzem a

gordura corporal e levam

à diminuição nos níveis

circulantes de estrogênio

Praticar exercícios reduz risco de câncer
Estudo constata relação direta entre a prática de atividades físicas e a proteção contra o surgimento de tumores namama, entre outros

A
prática de atividades
físicas tem sido asso-
ciada a um risco redu-

zido de desenvolvimento de al-
guns tipos de câncer, incluin-
do de mama, o que mais mata
mulheres em todo o mundo. Po-
rém, a maioria dessas pesquisas
é observacional — ou seja, não
aponta uma relação de causa e
efeito. Agora, um novo estudo
com base genética foi capaz de
demonstrar uma associação dire-
ta entre se exercitar e diminuir
o tempo de sedentarismo com
a diminuição da probabilidade
do surgimento desse tipo de tu-
mor. A gravidade da doença tam-
bém é menor
entre pacien-
tes que costu-
mam treinar,
disseram os
autores.

Publicadana
revista British
Journal of Sports Medicine, a pes-
quisa usa uma metodologia cha-
mada randomização mendelia-
na, na qual variantes genéticas
são usadas como variáveis para
fatores de risco modificáveis —
como o sedentarismo — que afe-
tam a saúde. Esse tipo de análi-
se permite tirar conclusões so-
bre causa e efeito mesmo em es-
tudos observacionais.

A partir de dados de quase
131 mil mulheres que partici-
param de 76 estudos, os pesqui-
sadores descobriram que a ati-
vidade física, aliada à predispo-

sição genética à prática de exer-
cícios, reduz de 38% a 41% o ris-
co de câncer de mama. Já aque-
las menos propensas e que pas-
sam mais tempo sentadas tive-
ram probabilidade 100% maior
de sofrer da doença triplo ne-
gativa, a mais difícil de tratar.
As associações ocorreram, em
grande parte, independentemen-
te do status de menopausa e do
tipo, estágio ou grau do tumor.

Estudos anteriores demons-
traram que o DNA influencia
a prática de exercícios, com va-
riantes que predispõem maior
vigor físico, resistência e capaci-
dade aeróbica, entre outros. Es-

ses fatores es-
tão associados
a maior ou me-
nor disposição
para se exerci-
tar. Na pesqui-
sa atual, os au-
tores, da Divi-

são de Epidemiologia de Câncer
da Universidade de Melbourne,
na Austrália, compararam as
variantes às práticas autorre-
latadas pelas participantes, as-
sim como aos registros de saú-
de das mulheres.

Das 130.957 participantes,
69.838 tinham tumores de ma-
ma invasivos (que espalharam)
e 6.667 apresentavam câncer lo-
calizado. Outras 54.452 mulhe-
res saudáveis entraram no estu-
do para comparação. Os pesqui-
sadores, então, estimaram o ris-
co geral da doença levando em

consideração alguns fatores: se
elas tinham ou não passado pe-
la menopausa, o tipo de câncer
(HER-2, triplo positivo ou triplo
negativo), estágio (tamanho e
extensão da disseminação) e
grau de anormalidade das cé-
lulas tumorais.

A análise dos dados mostrou
que mulheres que se exercita-
vam em alto grau (e cujos ge-
nes eram favoráveis à prática de
atividade física) apresentaram
um risco 41% menor de câncer
de mama invasivo, independen-
temente de estarem ou não na
menopausa e das característi-
cas do tumor. Além disso, aque-
las que treinavam três ou mais
dias na semana (também com
predisposição no DNA) tiveram
38% menos risco de ter a doen-
ça, comparadas às sedentárias.

Por fim, um nível maior de
tempo sentado foi associado a
uma probabilidade 100% maior
de câncer de mama triplo nega-
tivo. Os resultados permanece-
ram inalterados mesmo depois
de ajustes que levaram em con-
ta fatores de risco, como taba-
gismo e excesso de peso.

Segundo um comunicado da
epidemiologista Brigid Lynch,
que liderou o estudo, "há expli-
cações biológicas plausíveis para
as descobertas, com um corpo

razoável de evidências indican-
do inúmeras vias causais entre
atividade física e risco de cân-
cer de mama, como sobrepeso/
obesidade, metabolismo desor-
denado, hormônios sexuais e
inflamação". No artigo, os pes-
quisadores destacaram que o es-
tudo traz "fortes evidências de
que mais atividade física geral
e menos tempo sentado prova-
velmente reduzem o risco de
câncer de mama".

Entre as explicações para a
associação está o fato de que a
atividade física afeta diversas
vias metabólicas, hormonais
e imunológicas. Com regulari-
dade, os exercícios reduzem a
gordura corporal e levam à di-
minuição nos níveis circulan-
tes de estrogênio, resistência à
insulina e inflamação — todos
associados ao desenvolvimen-
to da doença na pós-menopau-
sa. “Além disso, a atividade físi-
ca demonstrou ter efeitos imu-
nomoduladores em humanos,
melhorando a resposta imune
inata e adquirida e promoven-
do a vigilância tumoral”, afir-
ma documento do World Can-
cer Research.

“Pesquisas anteriores mos-
traram que o exercício pode
ter efeitos anti-inflamatórios
e impactar positivamente a ca-

quexia do câncer (perda de te-
cido adiposo e músculo ósseo),
retardando seu desenvolvimen-
to”, observa Louisa Tichy, pes-
quisadora da área de cinesiolo-
gia da Universidade da Carolina
do Norte, em Greensboro, nos
Estados Unidos. Em um estudo
recente de Tichy com modelos
animais, aqueles que se exerci-
tavam antes do aparecimento
da doença desenvolveram tu-
mores de crescimento mais len-
to, indicando o fator protetivo
do precondicionamento físico.

SOBREVIDA

Pacientes com câncer de cólon
em estágio 3 também podem
se beneficiar, segundo um es-
tudo publicado recentemente
por especialistas do Centro de
Pesquisa Biomédica de Pennin-
gton, nos Estados Unidos. A pes-
quisa mostrou que um maior
volume de exercício em pessoas
que receberam uma terapia ad-
juvante (complementar ao prin-
cipal) contribuiu para aumen-
tar a sobrevida livre da doença.
A sobrevida sem a doença em
três anos foi de 87,1% entre os
que faziam ao menos três ho-
ras de atividades recreativas se-
manais, contra 76,5% nos que
não se exercitavam. (Do Correio

Braziliense)

Estudo

foi feito na

Austrália, região de

clima quente como

o Brasil, e fortalece

pesquisas

anteriores
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Inscrições devem ser feitas no site portal.ciee.org.br

Estudo foi elaborado pela

UFMG, com apoio da

Unesco. De 2013 para 2017,

número de deficientes nas

escolas quase dobrou

Pessoa comdeficiência:
evasão alta preocupa
Estudo analisou as desigualdades no ensino fundamental público no Brasil,

levando em conta deficiência, cor/raça, sexo e condição socioeconômica

DO ESTADO DE MINAS

A
s matrículas de pessoas
com deficiência em esco-
las públicas no Brasil têm

crescido nos últimos anos, mas
grande parte desses estudantes
acaba deixando o ensino regu-
lar, um indicativo de que a in-
clusão ainda é um desafio. Essa
é uma das informações revela-
das pelo estudo elaborado pela
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), em parceria com
a Unesco, intitulado "Inclusão,
equidade e desigualdades entre
estudantes do
ensino funda-
mental de es-
colas públicas
no Brasil".

De acordo
com o estu-
do, 1,9% das
matrículas no ensino funda-
mental em 2013 eram de pes-
soas com deficiência. Em 2017,
o número subiu para 2,9%. Os
pesquisadores apontam que o
aumento é positivo para supe-
ração da exclusão escolar, mas
que ainda há “precariedade no
que diz respeito à acessibilidade
dos prédios escolares e ao rece-
bimento do Auxiliar de Apoio
ao Educando (AAE)”.

Um dos indicativos dessa pre-
cariedade é a diferença entre
as matrículas de pessoas com
deficiência nos anos iniciais e

nos anos finais do ensino fun-
damental. A diferença era de
-43,4% em 2013; ou seja, quase
metade dos alunos deixaram de
ir à escola antes do fim do ensi-
no fundamental. Essa diferen-
ça diminuiu em 2017, chegan-
do a -34,9%, mas ainda preocu-
pa por representar um alto ín-
dice de evasão escolar.

As diferenças regionais tam-
bém foram investigadas no es-
tudo, e são marcantes. A região
Sul, em especial o estado do Rio
GrandedoSul, concentraamaior
parte dos estudantes com defi-

ciência, segui-
do pela região
Centro-Oeste.
No Sudeste e
Nordeste, a
média é bai-
xa, com mui-
tas variações

dentro das regiões. O Norte do
país tem o menor número de
matrículas. Foram considera-
dos os estudantes com deficiên-
cia visual, auditiva, física, men-
tal, múltiplas e TGDs. Altas ha-
bilidades/superdotação não en-
traram na categoria.

EDUCAÇÃOPÚBLICA
O estudo é o quarto de uma sé-
rie iniciada em 2012 com finan-
ciamento do Ministério da Edu-
cação. Ele foi realizado pelo Nú-
cleo de Pesquisas em Desigualda-
des Escolares (Nupede), vincula-

do à Faculdade de Educação da
UFMG. Os dados utilizados são
do Censo Escolar e do Sistema
de Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb), ambos do Inep.

A pesquisa abordou dados não
só sobre a condição de deficiên-
cia, mas estatísticas de matrí-

culas por sexo, cor/raça e nível
socioeconômico, e suas diferen-
ças regionais.

"Os resultados que estamos di-
vulgando devem apoiar a discus-
são sobre as condicionalidades
previstas na lei do novo Fundeb
[Fundo de Desenvolvimento da

Educação Básica], que ainda não
foram regulamentadas, e somar-
-se ao conhecimento acumulado
por outras pesquisas brasileiras
para aumentar e aprimorar os
mecanismos de justiça em edu-
cação", comentou Maria Teresa
Alves, coordenadora do estudo.

Apesar de

mais crianças

comdeficiência

nas escolas, a

precariedadenopaís

é umproblema
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Mais de 16 mil vagas de está-
gio e de aprendizagem em to-
do o país serão oferecidas a par-
tir de hoje em mais uma edição
da Expo CIEE Virtual. Por meio
da plataforma do CIEE, os estu-
dantes vão poder acompanhar
palestras, concorrer a bolsas de
cursos de idiomas e conquistar
uma vaga de estágio ou de apren-
dizagem. O evento é gratuito.

Será a terceira vez que a edi-
ção se realiza de forma online
e as inscrições devem ser feitas
por meio da plataforma do CIEE.

Para se inscrever a uma das

12 mil vagas de estágio ou das
4 mil vagas de aprendizagem
oferecidas, os estudantes devem
acessar o estande virtual Uni-
verso CIEE a partir de amanhã
(12). Nesse espaço será possível
tirar dúvidas, realizar o cadas-
tro no banco de dados do CIEE
e conhecer outras iniciativas
da instituição. Para concorrer
a uma vaga de estágio é neces-
sário ter vínculo com uma ins-
tituição de ensino e idade mí-
nima de 16 anos.

Já aqueles que desejam en-
trar no programa de aprendiza-

gem, é necessário ter entre 14 e
24 anos incompletos e cursar o
ensino fundamental, o médio
ou já ter concluído os estudos.

Além das vagas de estágio e de
aprendizagem, o CIEE vai ofere-
cer palestras sobre saúde men-
tal, empreendedorismo e finan-
ças pessoais, além de oferecer di-
cas para se destacar no proces-
so seletivo. Segundo o CIEE, to-
das as palestras oferecerão cer-
tificado, que serão enviados au-
tomaticamente para os estudan-
tes que acompanharem ao me-
nos 60% do bate-papo. (ABr)

ExpoCIEEVirtual oferece 16mil
vagas de estágio em todo o país

COMEÇA HOJE
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QUINA 5946

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 673.637,00
QUADRA 51 5.660,81
TERNO 4.745 57,94

07 23 26 54 80

10 16 20 26 41 42 60

TIME DO CORAÇÃO PALMEIRAS/SP

TIMEMANIA 1833

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 231.747,90
6 2 23.150,48
5 62 1.066,84
4 1.164 9,00
3 11.328 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2518

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 65.865.634,54
QUINA 112 39.587,01
QUADRA 7.288 869,08

03 22 23 44 53 60

077730 RATEIO R$ 500.000,001º PRÊMIO

087364 RATEIO R$ 24.000,003º PRÊMIO

010413 RATEIO R$ 19.000,004º PRÊMIO

046667 RATEIO R$ 18.329,005º PRÊMIO

001215 RATEIO R$ 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5697

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 79 2.248.149,10
14 12.202 1.118,16
13 378.406 25,00
12 4.292.807 10,00
11 22.099.555 5,00

01 03 05 07 08 09 10 11

12 15 16 17 20 22 24

LOTOFÁCIL 2610

DUPLA-SENA 2416

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 6.886.470,57
QUINA 5 17.476,97
QUADRA 806 123,90

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 33 2.383,22
QUADRA 1.266 78,88

05 21 23 34 40 411º SORTEIO

19 21 34 36 42 472º SORTEIO

M
ilharesdeescocesespres-
taram uma última ho-
menagem silenciosa a

Elizabeth II, ontem, em uma via-
gem de seis horas de seu caixão
pelo interior da Escócia, tão ama-
da pela soberana. O cortejo par-
tiu do salão de baile do Castelo
de Balmoral, onde a rainha mor-
reu na quinta-feira aos 96 anos.
A procissão de sete carros pas-
sou pelos portões da residência
de verão pouco depois das 10h lo-
cais (6h em Brasília), contornan-
do uma montanha de flores de-
positadas no local desde o anún-
cio de sua morte, após 70 anos e
sete meses no trono.

O que começou como alguns
moradores de luto, que foram
prestar sua devoção em Balmo-
ral nas primeiras horas após sua
morte, se transformou em uma
multidão no fim de semana.

“Ela é a única rainha que eu
conheço”, explica Nia-Gray-Wan-
nel, moradora da vizinha Balla-
ter. “Ela não era necessariamen-
te nossa rainha, mas é como a ra-
inhadetodos, emtodoomundo”,
complementa Marina Hermant,
uma turista francesa.

Nos portões de Balmoral, se
amontoavam centenas de bu-
quês de rosas, lírios, girassóis,
entre outras variedades, além
de cartões, presentes e faixas.”O-
brigado por ser você”, dizia uma
mensagem.

Perto da cerca de ferro, ha-
via um urso Paddington de pe-
lúcia. Este personagem muito
amado dos livros infantis britâ-
nicos compartilhou uma xícara
de chá com a rainha como parte
das celebrações televisionadas de
seu Jubileu de Platina em junho.

Em silêncio mortal, o povo de
Ballater, alguns em trajes tradi-
cionais escoceses, foram os pri-
meiros a testemunhar o corte-

jo fúnebre, dando a notícia que
muitos britânicos esperavam
nunca ver se tornar realidade.
Algumas pessoas jogam flores
diante do carro funerário pre-
to que carrega o caixão, envol-
to com a bandeira real da Escó-
cia e uma coroa de urze branca
e dálias, enquanto o veículo pas-
sa por um campo escocês enso-
larado e verde.

Cidades e vilas se sucederam
em sua jornada de cerca de 300
quilômetros até a capital esco-
cesa. Em Banchory, os habitan-
tes quebraram o silêncio com
aplausos. Em outros pontos, fi-
leiras de tratores ou cavaleiros
prestaram homenagens.

Depois de passar por Aberdeen
e Dundee, o carro funerário se-
gue para Edimburgo, onde mi-
lhares de pessoas aplaudem sua
passagem antes de entrar no Pa-
lácio de Holyroodhouse, residên-
cia oficial dos reis na Escócia. “É
uma verdadeira sensação de co-
nexão com a história. Somos um
dos poucos países que restam
com essa sensação de pompa e
conexão com o passado”, disse
Rob Parsons, 28, que viajou de
York com sua namorada Lucy
Hampshire.

Para ele, vê-la “é uma forma
de aceitar o fato de que é o fim
de uma era”. “Ela esteve constan-
temente nas nossas vidas, no di-
nheiro, nos selos, em todo o la-
do”, acrescenta a namorada.

Amber Couse, uma america-
na de férias com a família, ex-
pressa sua felicidade por poder
vivenciar este momento. O ma-
rido comemora que “não hou-
ve vaias”: “A seriedade com que
esta nação leva sua família real
é encantadora”. Amanhã, o cai-
xão voará para Londres, onde o
funeral de Estado acontecerá no
dia 19. (AFP)

Elizabeth II
começa sua
última viagem
DeBalmoral aEdimburgo, escoceses acompanharam

silenciosamenteo cortejodocaixãoda rainha,mortana

últimaquinta-feira, aos96anos. Funeral serádia 19
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População

despede-se

da soberana

que governou

a comunidade

britânica por

70 anos
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O
Sport inicia hoje uma
série de seis jogos de-
cisivos para voltar a so-

nhar com o G-4 e recuperar fô-
lego na corrida pelo acesso na
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. No caminho, encara o ve-
lho conhecido Bahia, que tem
volta à Série A encaminhada, às
20h, na Ilha do Retiro, em con-
fronto válido pela 30ª rodada.
Equipes como Grêmio, Náutico,
Brusque, Cruzeiro e Vasco, pela
ordem, vêm logo na sequência,
em um recorte denominado de
‘corredor polonês’.

Precisando urgentemente da
vitória (vem de derrota para a
Ponte Preta), o Leão se apega às
estatísticas. Afinal, tem sequên-
cia positiva como mandante na

Contra o Bahia, Sport

inicia hoje sequência

de seis partidas difíceis

e precisa de um bom

aproveitamento para

seguir vivo na luta

pelo acesso à Série A

ESPORTES
Telefone: 2122.7584 e-mail: esportes@diariodepernambuco.com.bresportes@diariodepernambuco.com.br
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RAFAEL BANDEIRA/SPORT

Rubro-negros vêm deRubro-negros vêm de

uma derrota sofrida

contra a Ponte Preta

Editores-assistentes:Anderson Malagutti e Wladmir Paulino

_11515_1

Saulo; Eduardo, Fábio Alemão (Thyere), Sabino
e Lucas Hernández; Fabinho, Ronaldo, Giovanni
(Labandeira) e Juba; Gustavo Coutinho (Kayke)
e Vagner Love.Técnico: Claudinei Oliveira.

Mateus Claus; André (Marcinho), Ignácio,
Gabriel Xavier e Rezende (Luiz Henrique);
Patrick eMugni; Vitor Jacaré, Goulart e
Danielzinho (Copete); Davó.Técnico:
EndersonMoreira.

Local: Ilha do Retiro
Árbitra: EdinaAlves Batista (FIFA) (SP)
Assistentes: Anderson José deMoraes Coelho
(SP) e Gustavo Rodrigues de Oliveira (SP).

FICHA

X
Sport Bahia

Com uma péssima campa-
nha na Série B, sendo o atual
lanterna, o Náutico não vem
tendo números expressivos
positivamente. Por outro la-
do, mesmo com a pior defe-
sa da competição e um ata-
que irregular, o time con-
seguiu mais um respiro ao
ganhar do Brusque por 1 a
0, na última sexta-feira. O
gol marcado por Geuvânio,
além de ter garantido a vi-
tória, rendeu ao atacante o
título de artilheiro do clu-
be na Segundona, com três
gols marcados.

O jogador está empatado
com Richard Franco, que era
o artilheiro isolado do Tim-
bu. Logo atrás vem Jean Car-
los, Pedro Vitor e Amarildo,
com dois gols marcados cada.
O número é baixo no contex-

to geral, porém nas vezes que
Geuvânio balançou as redes,
o impacto foi grande para o
time. O primeiro foi contra a
Chapecoense, na derrota por
2 a 1, nos Aflitos.

Por outro lado, o segundo
gol do atleta foi o que abriu
o placar na vitória por 2 a 0
sobre o Ituano, há duas roda-
das. O tento ajudou o Náuti-
co a quebrar uma sequência
de quatro derrotas seguidas
no campeonato. O terceiro
foi o único do jogo passado,
no qual a equipe diminuiu
a distância para os adversá-
rios da zona de rebaixamen-
to, dando esperanças na luta
contra a queda. O bom mo-
mento deve fazer com que
Geuvânio siga como titu-
lar, podendo atuar até mais
avançado, no lugar de Kieza.

Geuvânio deve ganhar
mais espaço no time

NÁUTICO

Segundona, com quatro vitórias
e um empate nos últimos cinco
jogos atuando em seus domí-
nios. Os números, entretanto,
não entram nas quatro linhas,
mas podem servir como um âni-
mo a mais, já que a partida se
trata de um clássico nordestino.

Além do retrospecto recente,
o Sport também vem levando
vantagem quando enfrenta o
Bahia em casa. Nos últimos no-
ve jogos, foram seis vitórias leo-

ninos e três empates. O rubro-
-negro marcou 13 gols e foi vaza-
do apenas três vezes. Para se ter
uma ideia, o último revés dian-
te do Tricolor de Aço no Recife
foi há 12 anos, quando os baia-
nos triunfaram por 2 a 1, tam-
bém pela Segundona.

A expectativa é de mudanças
no time titular do Leão, pelo
menos foi o que acenou o téc-
nico Claudinei Oliveira. Segun-
do ele, nenhum atleta do elen-

co tem “cadeira cativa”, mas, na
prática, pouca coisa muda. “Sem-
pre que o jogador entra em cam-
po ele busca a titularidade. Eles
estão buscando e a gente traba-
lha com meritocracia. A partir
do momento que a gente achar
que eles têm que ser titulares,
eles serão. Ninguém é dono da
posição, ninguém tem cadeira
cativa na equipe. Estamos se-
guindo um critério”, adiantou
Claudinei.

AprimeiradecisãoAprimeiradecisão
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[ Saiba mais

Sobrou emoção,mas faltou sorte
Brasil desperdiça última posse de bola, perde para a Argentina por 75 x 73 em jogo emocionante e fica com o vice-da AmeriCup no Recife

Osmaiores campeões

EstadosUnidos

7 títulos

(1992, 1993, 1997, 1999,

2003, 2007 e 2017)

BRASIL

4 títulos

(1984, 1988, 2005, 2009)

PortoRico

3 títulos

(1980, 1989, 1995)

Argentina

3 títulos

(2001, 2011, 2022)

Venezuela

1 título

(2015)

México

1 título

(2013)

ANDERSON MALAGUTTI e

EDUARDO PARIN

esportes@diariodepernambuco.com.br

N
o basquete brasileiro, o
grito de campeão estava
guardado desde 2009 -

justamente o ano em que o país
iniciou uma revisão nas estru-
turas da modalidade e inaugu-
rou o revolucionário Novo Bas-
quete Brasil (NBB). Treze anos
depois, mais de oito mil recifen-
ses empurraram e celebraram,
no Ginásio Geraldão, a Seleção
Brasileira. Mas contra o forte ti-
me da Argentina, os brasileiros
foram superados por 75 a 73 e
terminaram na vice-colocação
da Copa América de Basquete.

No embate entre as duas me-
lhores campanhas da Copa Amé-
rica de Basquete, Brasil e Argen-
tina tiveram, no quarto inicial,
posturas opostas. Pelo lado ar-
gentino, os arremessos de Cam-
pazzo, Laprovittola e Deck ultra-
passavam a cesta com facilida-
de. No Brasil, cada ponto era um
parto: a bola teimava em beijar
ou rodopiar o aro. Mas nada de
balançar a rede. Assim, o time
comandado por Pablo Prigio-
ni aproveitou para construir a
vantagem no placar desde cedo.

Quando o relógio marcava cin-
co minutos corridos no segundo
quarto, por exemplo, a Argenti-
na liderava a partida com uma
diferença de 15 pontos. E os nú-
meros contam uma boa história:

Seleção teve

tudo para sair

campeão, mas errou

na última e

decisiva jogada

no Geraldão

RAFAEL VIEIRA/DP

ao término do primeiro tempo,
os argentinos tinham um ren-
dimento de 48,6% nos arremes-
sos. Os brasileiros, por outro la-
do, 40,6%. No período posterior,
as coisas iam mudar.

No terceiro quarto, os planos
de jogo de Gustavo de Conti e
Pablo Prigioni se inverteram.
Após o intervalo, os brasileiros
retornaram à quadra com uma
proposta defensiva mais física.
No ataque, Vítor Benite e Marce-
linho Huertas se revezaram pa-
ra deixar, ao final do período, a
Seleção a sete pontos da Argen-
tina no placar. Nos dez minutos

finais, a emoção tomou conta
do Geraldão: após ficar 15 pon-
tos atrás do placar, o Brasil re-
tomou a liderança perdida ain-
da no primeiro quarto e levou
o Recife abaixo.

Assim, o embate foi decidido
na última posse de bola. A 13 se-
gundos do fim da decisão, quan-
do a Argentina vencia por dois
pontos, Lucas Dias recebeu bo-
la atrás da linha de três pontos.
A bola, evidentemente, não en-
trou e centenas de ‘hermanos’
presentes na Arena soltaram, pe-
la terceira vez, o grito de cam-
peão da Americup.

SALDOBRASILEIRO

Visando o ciclo olímpico, a Sele-
ção Brasileira deixa o Recife mui-
to melhor do que chegou. Afi-
nal, vinha de três derrotas dolo-
ridas nas Eliminatórias da Copa
do Mundo. Entre os principais
destaques ao longo do torneio,
os melhores foram Cristiano Fe-
lício, Marcelinho Huertas, Yago
Santos e Léo Meindl. Do quarte-
to, no entanto, somente Yago te-
rá menos de 30 anos nos Jogos
Olímpicos de Paris, em 2024.

Os próximos meses serão de
avaliações e preparação visan-
do a vaga no Mundial.
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